
A esquerda se une 
ELIANE CANTAM-LEDE 

BRASÍLIA—O 
crescimento do 
candidato Luiz 
Inácio Lula da 
Silva nas pes-
quisas é o prin-
cipal e mais no-
vo tema das 
reuniões que 
deputados de 
esquerda vêm 
realizando em 
Brasília, há pe-
lo menos 20 dias. São de 25 a 30 
deputados do PMDB, PSDB, PT, 
PDT e PSB, que chegaram a uma 
conclusão: é importante despejar 
votos num candidato de esquerda 
já no primeiro turno, para evitar 
que o segundo seja disputado por 
dois representantes da direita, 
como Collor de Mello, do PRN, e 
Afif Domingos, do PL. A questão 
é definir quem será — e quando —
o beneficiário da articulação de 
esquerda. 

A jovem esquerda tem a ma-
nia de consumir mais tempo em 
discussões do que em ações. Tam-
bém tem a mania de produzir do-
cumentos de compromissos. Por 
isso, os parlamentares se dividi-
ram em grupos menores para ela-
borar, por assuntoss; uma espécie 
de planilha com propostas estra-
tégicas para o futuro governo. 
Eles explicam que não querem 
aderir de graça a um candidato, 
mas apoiá-lo em troca de compro-
missos relacionados, por exemplo, 
com a dívida externa e a divida 
social. 

Os candidatos considerados 
progressistas e, portanto, aptos a 
receber o apoio em massa de par-
lamentares de esquerda são Lula, 
do PT, Leonel Brizola, do PDT, e 
Mário Covas, do PSDB. O comu-
nista Roberto Freire não foi rela-
cionado. Na primeira grande reu-
nião da esquerda suprapartidá-
ria, no apartamento do deputado 
Vilson Souza (PSDB-SC), há cer-
ca de 20 dias, tudo levava a crer 
que o movimento renderia divi-
dendos para a campanha de Bri-
zola. 

Naquele momento, o segundo 
turno parecia moldado pára o 
embate Collor-Brizola; Nos últi-
mos dias, contudo, as coisas mu-
daram um pouco: Brizola está es-
tacionado, senão registrando leve 
declínio. Lula pegou embalo. Em 
cima do tabuleiro das pesquisas 
(que eles sempre dizem rejeitar), 
os deputados parecem deslocar 
suas peças de Brizola para Lula, 
com o sonho de alguns tucanos de 
chegar ao final com Covas d fren-
te. "Brizola tem rejeição. O PT 
tem rejeição. Mas, se Covas dis-
para, ele não cai", diz, por exem-
plo, Luiz Carlos Sigmaringa Sei-
ras (PSDB-DF). 

Um apoio conjunto desses • 
parlamentares de esquerda, ain-
da no primeiro turno, significa 
para muitos deles a rejeição auto- • 
mática ao candidato oficial de 
seus partidos. Isto torna a opera-
ção mais delicada e a tal planilha 
de compromissos mais oportuna. 
No caso da esquerda do PMDB, 
que se recusou a uma aliança com 
os tucanos no início do processo 
eleitoral, para tentar o controle 
do velho PMDB, a discussão da 
atual posição esbarra até em limi-
tes éticos. Como abandonar Ulys-
ses agora? 

"O criminoso seria deixar 
dois candidatos de direita sozi-
nhos no segundo turno", reage 
Chico Pinto (PMDB-BA), que on-
tem, por exemplo, recebeu em sua 
casa o candidato a vice de Brizo- 
la, Fernando Lyra. Chico Pinto 

. garante que já recebeu a garantia 
do presidente do PDT, Doutel de 
Andrade, do líder do partido na 
Câmara, Vivaldo Barbosa, e ago-
ra do próprio Lyra de que, se o 
candidato mais forte às vésperas 
de 15 de novembro não for Brizo-
la, os pedetistas apoiarão um no-
vo nome. 

Essa, entretanto, é uma 
grande dúvida no meio dos arti-
culadores do movimento de es-
querda. Será que a tese da união 
em torno de um só candidato, que 
agrada tanto ao PDT, agora, 
continuará agradando se Lula ou 
Covas estiverem na frente de Bri-
zola no início de novembro? 


